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PLANO DE ENSINO – 2018.2 
 

CÓDIGO DA DISCIPLINA: LSB9174 

NOME DA DISCIPLINA: Laboratório em Interpretação de Língua Brasileira de Sinais e 

Língua Portuguesa IV 

HORAS/AULA SEMANAL: 4h 

TOTAL DE HORAS/AULA: 72h 

PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR: Não há 

PROFESSOR: Carlos Henrique Rodrigues 

 

Nesta disciplina de Laboratório IV (reoferecimento), temos o objetivo de vivenciar diferentes 

práticas interpretativas. Esperamos que as atividades contribuam com o aperfeiçoamento da 

competência tradutória e com o desenvolvimento da capacidade de refletir sobre o processo 

de interpretação de maneira bem fundamentada, consciente e crítica. 

 

EMENTA: 

Vivências e simulações de situações de interpretação em diferentes contextos de atuação. 

Desenvolvimento e aperfeiçoamento de uma prática crítica da própria interpretação. 

Conhecimento das pesquisas atuais sobre os diferentes contextos de atuação. 

 

OBJETIVO GERAL: 

Conhecer diferentes âmbitos de atuação socioprofissional de intérpretes de línguas de sinais, 

refletindo sobre diferentes modalidades de interpretação em relação às competências 

requeridas dos intérpretes de Libras-Português nesses contextos, aliando a prática 

interpretativa à reflexão consciente e crítica sobre ela. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 

- conhecer e estudar as principais pesquisas sobre os diferentes contextos de atuação dos 

intérpretes de línguas de sinais; 

- compreender que os diferentes contextos de atuação exigem conhecimentos, habilidades e 

atitudes, muitas vezes, específicos e distintos;  

- conhecer e vivenciar as especificidades da interpretação intermodal em diferentes 

modalidades (simultânea, consecutiva, intermitente, de enlace etc.); 

- refletir sobre os efeitos da modalidade de língua sobre o processo de interpretação Libras-

Português (vocalização) e Português-Libras (sinalização) em diferentes contextos e situações; 

- desenvolver a competência tradutória, no caso a interpretativa intermodal no par linguístico 

Libras-Português; 

- exercitar a interpretação em diferentes tarefas que simulem a atuação do profissional 

intérprete de Libras-Português. 
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CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

Unidade 01- Diferentes contextos de interpretação, suas demandas específicas e as pesquisas 

sobre eles. 

Unidade 02- Classificação da interpretação em relação ao âmbito socioprofissional, ao modo 

tradutor etc. e a modalidade gestual-visual 

Unidade 03- A atuação de intérpretes de línguas de sinais em contextos educacionais. 

Unidade 04- A interpretação em outros espaços (contextos de saúde, contextos jurídicos, 

contextos religiosos, contextos artísticos etc.) 

 

METODOLOGIA: 

O conteúdo da disciplina será desenvolvido por meio da leitura de textos e realização de 

atividades no moodle. O contato com o professor se dará de modo síncrono (chats e 

webconferência) e assíncrono (fóruns e mensagens).  

  

AVALIAÇÃO:  

10% - participação no curso (fóruns e chats) 

20% - atividades gerais no moodle 

40% - atividades práticas de interpretação 

30% - avaliação final (realizada por meio de videochamada com o aluno e arguição oral). 

 

 

REFERÊNCIAS BÁSICAS: 

ALBRES, N. de A. Estudos sobre os papéis dos intérpretes educacionais: uma abordagem 

internacional. Revista Fórum. INES. Rio de Janeiro, n. 34, jul-dez 2016. p.48-62. Disponível 

em: <http://www.ines.gov.br/seer/index.php/forum-bilingue/article/view/99/91> 

CAVALLO, P.; REUILLARD, P. C. R. Estudos da Interpretação: tendências atuais da 

pesquisa brasileira.  Letras & Letras, v. 32, n. 1, p. 353-368, ago. 2016. Disponível em: 

<http://www.seer.ufu.br/index.php/letraseletras/article/view/33199/18704>.    

MACHADO, F. M. A.; FELTES, H. P. M. A interpretação simultânea no contexto político. 

Cadernos de Tradução, Florianópolis, v. 35, n. 2, p. 236-268, out. 2015. Disponível em: 

<https://periodicos.ufsc.br/index.php/traducao/article/view/2175-7968.2015v35nesp2p236>. 

ORIGUELA, D. A. Interpretação comunitária, direitos humanos e assistência social: proposta 

de política pública no contexto brasileiro. Tradterm, São Paulo, v. 23, p. 225-240, out. 2014. 

Disponível em: <http://www.revistas.usp.br/tradterm/article/view/85578>. 

PEREIRA, M. C. P. Estudos da Interpretação: quem tem medo das línguas de sinais?. 

Tradução em Revista (ONLINE), n. 24, p. 1-21. 2018. Disponível em: 

<https://www.maxwell.vrac.puc-rio.br/34524/34524.PDFXXvmi>. 

QUEIROZ, M. Panorama da interpretação em contextos médicos no Brasil: perspectivas. 
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CRONOGRAMA:  

 

DATA TEMA E ATIVIDADES 

Unidade 01 
30/07 até 31/08 

Diferentes contextos de interpretação, suas demandas específicas e 

as pesquisas sobre eles. 

 

On-line 01(limite de postagem 18/08)  
 

Prática 01 (limite de postagem 01/09) 

 

Unidade 02 
01/09 até 28/09 

Classificação da interpretação em relação ao âmbito 

socioprofissional, ao modo tradutor etc. e a modalidade gestual-

visual. 
 

On-line 02(limite de postagem 15/09)  

 

Prática 02 (limite de postagem 29/09) 
 

Unidade 03 
29/09 até 26/10 

A atuação de intérpretes de línguas de sinais em contextos 

educacionais. 
 

On-line 01(limite de postagem 13/10)  

 
Prática 01 (limite de postagem 27/10) 

 

Unidade 04 
27/10 até 23/11 

A interpretação em outros espaços (contextos de saúde, contextos 

jurídicos, contextos religiosos, contextos artísticos etc.). 

 

On-line 01(limite de postagem 10/11)  

 
Prática 01 (limite de postagem 17/11) 

 

24/11/2018 das 08h30 às 

15h30 

Avaliação (Cada aluno fará a avaliação, individualmente, no horário 

previamente agendado pelo professor por meio de videochamada). 

01/12/2018 das 08h30 às 

11h30 
2ª chamada  

 

 

HORÁRIO DE ATENDIMENTO INDIVIDUAL: 

Agendado previamente para ser realizado com o professor via chat (disponibilidade às 

quintas-feiras das 13h às 15h).  


